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1) OBJETIVO: 


Como as empresas cuidam da saúde de seus empregados para que eles tenham maior produtividade.

 1.A) Dados que se quer saber sobre este assunto:


Sabe-se que as empresas, hoje em dia, se preocupam muito com seus empregados, para que eles tenham alta produtividade. E um dos fatores que levam a isso é a saúde. Muitas empresas possuem mecanismos para que seus funcionários estejam saudáveis, sendo estes mecanismos sobre os quais se deseja pesquisar.


Será dado um maior enfoque à luminosidade, já que está relacionada ao tema de projeto do grupo.

1.B) Nome das Empresas Sugeridos Para a Pesquisa:


Foram sugeridas, inicialmente, quatro empresas: IBM, White Martins, Telemar e Andrade Gutierrez. Das quatro, foram escolhidas as três mais acessíveis: White Martins, Telemar e Andrade Gutierrez.


Como a Telemar passou a dificultar o contato e não a ajudar a equipe na realização da entrevista, e considerando que com a IBM também tornou-se complicada a realização da mesma, escolheu-se uma empresa da Incubadora, a Made Internet Services.

2) QUESTIONÁRIO PARA A PESQUISA:

1) A empresa acredita que saúde é fator de aumento de produtividade? Por quê?

2) Existe alguma atividade extra-profissional promovida pela empresa visando o bem-estar do empregado (por ex.: aulas de ginástica, massagens, ...)? O que levou a empresa a resolver prestar este tipo de benefício? Quais foram os resultados obtidos? 

3) Quais são as queixas mais freqüentes sobre problemas causados por atividades repetitivas? Quanto tempo, em média, um empregado fica impossibilitado de trabalhar por conta disto?

4) Há algum programa na empresa visando alertar os empregados sobre problemas de saúde causados por atividades repetitivas? Qual(is)? 


5) Qual a preocupação da empresa quanto a ergonomia? Houve algum estudo para aquisição de mobiliário, disposição de equipamentos na empresa, tipo de iluminação?

6) Houve algum estudo sobre o nível de luminosidade ideal para o ambiente de trabalho?
Se a resposta for positiva: Como foi o estudo e quais foram os resultados? Foram
feitas mudanças no sistema de iluminação em função dos resultados obtidos? Quais?

7) Caso a resposta da pergunta anterior seja não: Você acha que a luminosidade do ambiente de trabalho está no nível ideal para a realização das atividades? Por quê?

8) Há algum sistema de controle de luz instalado? Como funciona? Oferece luminosidade considerada segura sempre?

9) Há algum outro programa de saúde desenvolvido pela empresa que vise o aumento de produtividade dos empregados?

3) PLANEJAMENTO INICIAL DA PESQUISA:

1-    levantamento de empresas: 



21/03 a 27/03

2-    fazer proposta de pesquisa:



21/03 a 27/03


3-    levantamento de perguntas: 



21/03 a 03/04

4-    confirmação das empresas: 



21/03 a 03/04

5-    fechamento da lista de perguntas:


28/03 a 03/04

6-    começar documento final:



28/03 a 03/04


7-    fazer primeiro relatório: 



21/03 a 03/04


8-    escolher as empresas: 



04/04 a 10/04

9-    fazer entrevistas:  



04/04 a 17/04

10-  continuar documento final:



11/04 a 17/04

11-  fazer segundo relatório:



04/04 a 17/04

12-  analisar e comparar respostas e empresas:
18/04 a 01/05

13-  continuar documento final:



18/04 a 01/05

14-  fazer terceiro relatório:



18/04 a 01/05

15-  preparar primeira apresentação da pesquisa:
02/05 a 15/05

16-  completar análise da pesquisa:


16/05 a 05/06

17-  terminar documento final:



16/05 a 05/06

18-  fazer quarto relatório:



16/05 a 05/06

19-  preparar apresentação final da pesquisa:

06/06 a 26/06

Este planejamento foi completamente refeito, visto que não seria possível realizá-lo. Em anexo, segue este cronograma no MS Project 98 como cronograma da pesquisa 1.

4) PLANEJAMENTO AO FINAL DA PESQUISA (CUMPRIDO):

1-    levantamento de empresas: 



21/03 a 27/03

2-    fazer proposta de pesquisa:



21/03 a 27/03


3-    levantamento de perguntas: 



21/03 a 03/04

4-    confirmação das empresas: 



21/03 a 03/04

5-    fechamento da lista de perguntas:


28/03 a 03/04

6-    começar documento final:



28/03 a 03/04


7-    fazer primeiro relatório: 



21/03 a 03/04


8-    escolher as empresas: 



04/04 a 10/04


9-    fazer entrevista com empresa 1:  


11/04 a 17/04



10-  fazer segundo relatório:



04/04 a 17/04

11-  fazer entrevista com empresa 2:


18/04 a 01/05

12-  fazer terceiro relatório:



18/04 a 01/05

13-  analisar as respostas da empresa 1:

25/04 a 08/05

14-  analisar as respostas da empresa 2:

02/05 a 08/05


16-  fazer entrevista com empresa 3:


02/05 a 15/05


17-  continuar documento final:



09/05 a 15/05

18-  preparar primeira apresentação da pesquisa:
02/05 a 15/05

19-  analisar as respostas da empresa 3:

16/05 a 22/05


20-  comparar respostas e empresas:


23/05 a 29/05


21-  continuar documento final:



23/05 a 29/05

22-  completar análise da pesquisa:


23/05 a 29/05


23-  fazer quarto relatório:



16/05 a 05/06

24-  preparar apresentação final da pesquisa:

16/05 a 05/06

25-  terminar documento final:



06/06 a 26/06

Nota-se que foi possível terminar todas as atividades necessárias para fechar a pesquisa. Em anexo, segue este cronograma no MS Project 98 como cronograma da pesquisa 2.

5) HOMENS-HORA DISPENDIDOS:
André:
3 h e 45 min

Carolina:
13 h

Juliana:
21 h

Márcio:
12 h e 30 min

Total:
50 h e 15 min

obs: O André trabalhou um menor número de horas por estar mais alocado ao projeto.

6) IDENTIFICAÇÃO DAS EMPRESAS E DOS ENTREVISTADOS:

6.A) Empresa 1:

Nome da empresa: White Martins S/A 

Endereço: Rua Mayrink Veiga 9, Centro 

Rio de Janeiro, RJ, Brasil

Unidade: Matriz

Nomes dos entrevistados: Djalma Carlos Ribeiro de Oliveira, Jorge Luiz Fialho e 




          Renato Ferreira Filho

Cargos: médico do trabalho (gerente do departamento de medicina do trabalho no 


   Brasil), médico do trabalho e engenheiro de meio ambiente,           

             respectivamente

Entrevistador: Márcio de Almeida Monteiro da Costa

Forma de comunicação: gravador

Data: 17 de abril de 2001
Hora: 10 h

6.B) Empresa 2:

Nome da empresa: Andrade Gutierrez

Endereço: Rua São Clemente, nº47, Botafogo

Rio de Janeiro, RJ, Brasil

Unidade: Escritório Central da Obra Metrô Arcoverde-Tonelero

Nomes dos entrevistados: Olavinho Mandes e Robson Marques da Luz 

Cargos: gerente de engenharia técnica e projetista, respectivamente

Entrevistador: Carolina Guimarães de Souza Dias

Forma de comunicação: gravador

Data: 27 de abril de 2001
Hora: 16 h e 16 h e 30 min, respectivamente

6.C) Empresa 3:

Nome da empresa: Made Internet Services

Endereço: Av. Padre Leonel Franca, 480 

Prédio Gênesis sala 24

Rio de Janeiro, RJ, Brasil

Unidade: Única

Nome do entrevistado: Maurício Lins Franco dos Santos

Cargo: Gerente Administrativo

Entrevistador: Carolina Guimarães de Souza Dias

Forma de comunicação: conversa e anotações

Data: 14 de maio de 2001

Hora: 18 h e 30 min

7) CARACTERÍSTICAS DETECTADAS NAS EMPRESAS:

7.A) Empresa 1:


A White Martins é a maior empresa de gases industriais da América do Sul, presente em nove países do continente. Sua força reside na busca de soluções para seus clientes, por intermédio da oferta de serviços e tecnologia de alta qualidade. Seu portfólio de produtos inclui gases atmosféricos (oxigênio, nitrogênio e argônio), gases de processo (gás carbônico, acetileno, hidrogênio, misturas para soldagem), gases especiais e medicinais, cilindros de aço sem costura e equipamentos para aplicação, transporte e armazenamento de gases. Em 2000, seu faturamento consolidado foi de R$ 1,6 bilhão, sendo que o investimento total foi de US$ 154 milhões. 

A empresa é fornecedora de todos os pólos petroquímicos e uma das maiores parceiras da indústria siderúrgica brasileira. A empresa tem também uma forte presença no setor metal-mecânico, de alimentos, bebidas, meio ambiente e no segmento de clientes de pequeno consumo. Um exemplo de cliente da empresa é a Coca-Cola. A White Martins é, ainda, líder no setor médico-hospitalar.

Nota-se a preocupação da empresa com a saúde, fazendo palestras e distribuindo panfletos, visando a alertar sobre problemas de saúde que podem ocorrer em decorrência do trabalho. Em outras palavras, lá, eles se preocupam em passar informações para seus empregados.

Na White Martins também houve estudos de luminosidade, visando a oferecer o nível de luminosidade adequado a cada atividade e melhorando as instalações das luminárias, de modo que este nível de intensidade de luz fosse atingido com menos lâmpadas. Com isso, os funcionários podem realizar as atividades com a intensidade de luz necessária e sem que haja desperdício de energia.

7.B) Empresa 2:

A Andrade Gutierrez é uma empresa de grande porte, especializada em obras de engenharia civil, cujo maior cliente é o Governo, em todos os níveis. Sua sede é em São Paulo, mas o escritório comercial localiza-se na cidade do Rio de Janeiro.

A unidade visitada, que é sede da parte gerencial da obra do Metrô, é certificada com o ISO 9002/94, relacionado a processos, e suas atividades são desenvolvidas tendo como referência os padrões internacionais estabelecidos pela certificadora. As atividades da empresa norteiam-se não somente pela manutenção da política da qualidade, mas, sobretudo, pela melhoria da qualidade de vida de seus funcionários.

Para melhorar a qualidade de vida dos funcionários, a empresa realiza programas educacionais e de saúde, planos salariais e de aposentadoria, bem como atividades de relaxamento e entretenimento. Os programas educacionais e de saúde consistem da realização de palestras informativas sobre temas atuais, como alcoolismo, drogas e relacionamento humanos, e de exames médicos periódicos, para a elaboração de históricos médicos e prevenção de doenças, e do oferecimento de planos de saúde. A empresa também desenvolve planos de aumento salarial e de aposentadoria. Os programas de relaxamento e entretenimento consistem em reuniões semanais e eventos realizados fora do expediente. Essas reuniões semanais visam à troca de informações sobre problemas levantados e/ou apresentados pelos funcionários, e realizam-se antes do expediente, uma vez por semana. Os eventos de entretenimento consistem em churrascos e almoços de confraternização e comemoração, com periodicidade mensal, organizados e freqüentados pelos próprios funcionários.

Em termos de luminosidade, para efeito da pesquisa realizada, pôde-se detectar uma preocupação muito da grande por parte da empresa em proporcionar a seus funcionários boas condições de trabalho, que, em conjunto com as medidas e programas já citados, visam ao aumento da produtividade dos funcionários. A empresa parte do princípio de que, melhorando as condições de trabalho latu sensu dos funcionários, aumenta-se a produtividade e os lucros das empresas e, em conseqüência, aumentam-se os salários e a qualidade de vida dos funcionários. Estando satisfeitos, os funcionários produzem mais, e assim completa-se o ciclo.

A questão da luminosidade foi bem elucidada principalmente pelo primeiro entrevistado – um gerente de uma importante unidade da empresa. O oferecimento de luminosidade apropriada evoluiu de acordo com as próprias necessidades por parte de seus usuários. Isto quer dizer que, à medida que se fez necessário, a luminosidade foi sendo modificada para atender à demanda dos funcionários, seja para o seu aumento ou sua diminuição. Além disso, a empresa toma parte em programas institucionais de iluminação no trabalho, que definem padrões específicos para determinadas áreas. 

7.C) Empresa 3:
A Made Internet Services é uma empresa voltada para o desenvolvimento de projetos personalizados nas áreas de Internet e intranet, como sistemas auto-gerenciáveis. É uma pequena empresa, residente da Incubadora Gênesis. Seus clientes são instituições, empresas e particulares em geral. 

A empresa tem um perfil jovem. Por contar somente com uma única unidade, todos os funcionários trabalham no mesmo ambiente, em “baias”, e promovem, grande parte em virtude desse aspecto, grande interatividade e comunicação. A empresa tem grande preocupação com a produtividade de seus funcionários e promove uma série de atividades para melhorá-la. Como atividades promovidas pela empresa visando o aumento da produtividade dos funcionários e a satisfação dos mesmos, cita-se a realização de jogos eletrônicos em rede, churrascos e festas, partidas de futebol e shows com uma banda formada pelos próprios funcionários.

A matéria-prima utilizada pela empresa é o software, ou seja, o computador, cuja utilização implica o uso de mobiliário pelo menos adaptável, com o mínimo de preocupação ergonômica. E, apesar de não ter uma política de ergonomia definida, a empresa buscou dispor os equipamentos nas mesas dos funcionários de forma a facilitar-lhes a utilização.

O entrevistado – gerente administrativo da empresa – chamou a atenção para a demanda por pouca iluminação no caso da utilização de computadores. Ressaltou que, como o monitor já possui iluminação forte e muitas vezes danosa à vista dos usuários, não há necessidade de iluminação incidente muito forte, visto que isso poderia aumentar ainda mais os danos.
8) RESPOSTAS OBTIDAS:

8.A) Empresa 1:

1) Sim, pois saúde e produtividade são palavras que estão intriscicamente ligadas entre si. Portanto, cuidar da saúde dos funcionários é uma forma de estar incrementando a produtividade da empresa. Pode-se ver um funcionário mais satisfeito pois ele vê sua empresa preocupada com sua saúde.

2) Especificamente, não. Há 6 ou 7 anos atrás, em uma unidade em Barra Mansa, foi feito um projeto piloto a respeito de ginástica laboral. Ela se consistia numa ginástica de alongamento que os funcionários faziam antes do trabalho para diminuir possibilidade de lombalgia e dores musculares. Mas já não existe mais isso lá; no início houve até um certo sucesso, mas com o tempo os próprios funcionários demonstraram desinteresse pela prática. Hoje, em uma unidade em Minas Gerais, está-se juntando a prática de ginástica com palestras a respeito da importância de prevenção de estresse, de doença sobre esforços repetitivos. Mas a atuação deles é mais focada em palestras, orientações, quadros de avisos e informativo em periódicos. Por exemplo, há um tempo atrás, foi divulgado entre as unidades um informativo que tratava da prevenção de lesões ósseo-musculares através de esforços repetitivos. Este informativo continha dicas para minimizar o risco de lesões com alongamentos e postura correta. Portanto compensou-se o fato de não haver uma ginástica pré-laboral com informação.

3) A experiência deles é restrita à pessoas que trabalham com digitação em computadores, mas mesmo assim a ocorrência é esporádica. Eles apresentam dores em articulações de punho em 80% dos casos. No entanto, levando em conta o tamanho da empresa, há baixa ocorrência de lesões desse tipo; São Paulo, por exemplo, apresenta cerca de 5 a 10 casos dessa lesão por ano. O fato de, nas fábricas, haver uma automação, faz com que seja menor o risco de DORT (Doença óssea relacionadas ao trabalho). Varia muito, a recuperação geralmente é rápida, mas existem casos crônicos também.

4) Há, periodicamente, programas de prevenção que visam minimizar tais problemas com palestras, panfletos, ou seja, informação.

5) Há um estudo feito para troca de mobiliário para do prédio matriz da White Martins no Rio de Janeiro, onde ocorreu a entrevista, onde alguns andares já se encontram com mobiliário novo. Nesses andares encontram-se as pessoas que requerem uma maior necessidade de móveis ergonômicos.

6) Houve estudos sim, é feita a medição da intensidade luminosa no ambiente e para cada trabalho específico é caracterizado um nível de luminosidade permitido. Por exemplo, para uma mesa, precisa-se de uma intensidade de 300 Lux; numa bancada de trabalho que necessite uma maior dedicação, como por exemplo, calibração de instrumentos, necessita-se um nível mínimo de 500 Lux. É bom ressaltar que como há um incremento de luminosidade em determinadas áreas, de acordo com o que apontou o resultado do estudo, realiza-se também, se possível, um decréscimo de intensidade luminosa em ambientes onde não é necessário ou que não tenha funcionários trabalhando; isso é feito com o intuito de não haver um exagero no consumo de energia elétrica.


Houve vários resultados positivos em vários ambientes estudados, um exemplo é a sala onde foi realizada a entrevista; antigamente, havia calhas com duas lâmpadas e também uma grade protetora e essa grade reduzia a intensidade luminosa do ambiente de trabalho. Através de estudos, o primeiro passo foi providenciar a retirada de todas as grades protetoras das calhas. O resultado foi um incremento pouco satisfatório para as necessidades do ambiente de trabalho, então o segundo passo foi colocar calhas reflexivas de formato especial no lugar das opacas. Ao final dos estudos chegou-se a conclusão que, com uma lâmpada apenas, houve um incremento no nível de luminosidade de quase 3 vezes, tornando o ambiente de trabalho de acordo com o esperado. Vale lembrar também que houve uma economia de pelo menos 50% no consumo de energia elétrica.

8) Não há sistema de controle de luz, mas a empresa dispõe de gerador próprio. Também não há unidades com fotocélulas como controladoras de luz.


9) Na empresa não há o costume de separar isso em programas, a política de saúde da White Martins é uma política que abrange todos esse aspectos, onde o objetivo final é proteger o trabalhador, evitando acidentes e doenças; aumentando a produtividade.

Questões extras:

1) Qual é a importância da medicina do trabalho em empresas grandes como a WM?

R. Existem dois pontos a se tratar acerca dessa pergunta: O primeiro é o aspecto legal. Obrigatoriamente, por lei, de acordo com o número de funcionários e o grau de risco, é obrigatório haver médicos na empresa. O segundo aspecto é que é um bom negócio, pois por ser uma grande empresa e estar presente em várias capitais, há dúvidas freqüentes de outras unidades e orientações, e o fato de os médicos estarem na empresa faz com que diminua absenteísmo, melhorando a qualidade de vida dos funcionários, e melhorando conseqüentemente, a produtividade dos mesmos. 

2) Há quanto tempo a WM tem o setor de saúde do trabalho?

R. Desde 1977. Sendo que a legislação de medicina do trabalho é datada de 1978.

8.B) Empresa 2:

Obs 1: A primeira entrevista foi realizada com o chefe de um setor, ao passo que a segunda foi feita com um subordinado deste. Em virtude disso, a primeira entrevista é mais completa, pois o entrevistado tinha mais conhecimentos acerca do assunto da pesquisa por ser esse assunto parte de suas responsabilidades enquanto chefe.

Obs 2: O segundo entrevistado é um funcionário recém admitido, e por isso não contribuiu como o esperado, justamente por ser novato na empresa. Entretanto, pôde dar outras informações, baseado nas experiências anteriores.

8.B.I) Entrevistado 1: 

Olavinho Mendes
1) Sim, pois a empresa acredita que a produtividade faz parte de um mecanismo maior de geração de qualidade de vida para os funcionários. Se está satisfeito no trabalho, o funcionário produz mais e aumenta os ganhos para a empresa. Aumentando-se os ganhos da empresa, aumentam-se os salários e eleva-se a qualidade de vida do funcionário. E, finalmente, com a qualidade de vida maior, o funcionário trabalha satisfeito e produz mais, realimentando o ciclo.

2) A empresa promove conversas semanais antes do expediente, visando a que os funcionários iniciem suas tarefas relaxados e com a cabeça limpa de problemas particulares. Essas conversas também têm como objetivo a troca de informações entre os funcionários. Além das conversas, a empresa promove palestras sobre temas relacionados à tecnologia, como complemento ao trabalho, e sobre temas atuais, como tabagismo, alcoolismo, dependência química e comportamento humano, por exemplo.


A empresa resolveu promover essas conversas e palestras com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos funcionários e aumentar, por conseguinte, a produtividade. Os resultados obtidos têm sido bastante positivos, a freqüência às palestras e conversas vem aumentando e os funcionários apresentam-se satisfeitos quanto às atividades extra-profissionais.

3) As queixas mais freqüentes costumavam ser de dores na coluna, em decorrência da utilização de mesas inapropriadas para computador. Entretanto, nunca houve registro de qualquer funcionário que não tenha podido trabalhar em virtude de dores nas costas.

4) A empresa, em conformidade com o Conselho de Engenharia, promove exames médicos periódicos em todos os funcionários, de todos os níveis da empresa. Esses exames compõem um histórico médico de cada funcionário. Todas as unidades dispõem de ambulatórios equipados e com acesso aos históricos dos funcionários. Se necessário, o médico de plantão estará apto a tomar as decisões cabíveis baseado no histórico do funcionário.

5) A empresa preocupa-se com ergonomia na medida em que esta influencia na qualidade de vida do funcionário e na produtividade. Os desenhistas de plantas de obras antes trabalhavam manualmente, ou seja, sem o auxílio de programas. Nessa época, a empresa providenciava pranchetas adaptadas à altura de cada desenhista. Com o advento dos programas de computador, a ergonomia passou a atingir o mobiliário. A empresa trocou as mesas convencionais por mesas próprias para computador, com suportes para monitor, impressoras e disquetes. 

6) Sim, houve um estudo de iluminação. Quando os desenhistas ainda utilizavam pranchetas, a sala em que trabalhavam possuía iluminação especial, composta por calhas de 4 lâmpadas (2 normais e 2 especiais, que não produziam sombras). O objetivo era proporcionar uma iluminação que não produzisse sombras sobre os desenhos, que se assemelhassem à luz do dia e que suprissem toda a necessidade de luz por parte dos desenhistas. Com o advento dos programas de Autocad, as pranchetas foram substituídas pelo computador, e as lâmpadas especiais foram substituídas por outras comuns, ao passo que as calhas diminuíram de número.

A escolha por lâmpadas especiais não foi aleatória. Era o padrão na época das pranchetas e visava atender não somente às necessidades específicas dos desenhistas, mas às exigências do Conselho de Engenharia. Em termos de resultados, há, por exemplo, desenhistas que após anos de prancheta sem boa iluminação apresentaram problemas de vista, ao passo que desenhistas que dispunham de boa iluminação não apresentaram tais problemas. 


Atualmente, com a utilização de programas de computador, não há mais a necessidade de tanta iluminação. A iluminação é suficiente, embora constitua-se em lâmpadas normais, dispostas ao longo da sala. Entretanto, observa-se a utilização quase que obrigatória de protetores de tela, para diminuir o impacto da luz do monitor e da emissão energia estática nos olhos do usuário.

8) Não há sistema de controle de luz, mas a empresa dispõe de gerador próprio.

9) Não, somente o programa de exames periódicos.

8.B.II) Entrevistado 2: 

Robson Marques da Luz 

1) Sim, porque quando bem disposto o funcionário trabalha mais e melhor, produz mais e melhor. No final, todos ganham, patrões e funcionários.

2) Em virtude de o entrevistado ter sido admitido na empresa há menos de 30 dias, ele ainda não participou de nenhuma atividade extra-profissional, embora confirme a realização das mesmas.

3) Embora ainda não tenha sentido nenhuma dor específica nesse novo trabalho, o entrevistado afirma, por experiências anteriores, que a dor mais comum é na coluna, em virtude de mobiliário inapropriado para o uso de computadores.

4) O entrevistado teve apenas conhecimento das conversas antes do expediente, mas ainda não participou de nenhuma.

5) O entrevistado não pôde responder a essa pergunta, visto que desde sua admissão na empresa ele já utiliza mobiliário ergonômico.

6) Não soube responder, mas acredita que a iluminação é suficiente. Entretanto, se utilizassem pranchetas seria insuficiente. 

7) Não soube responder.

8) Não há sistemas de controle de luz.

9) Não tem conhecimento ainda.

8.C) Empresa 3:
1) Sim, pois sem saúde o funcionário acaba diminuindo o volume de sua participação nos processos da empresa.
2) Sim, a empresa promove sessões de jogos de computador em rede, eventos externos, como churrascos e jogos de futebol de praia, e shows produzidos e desempenhados pelos próprios funcionários.

3) A empresa não registrou, até agora, nenhuma queixa sobre problemas causados por esforços repetitivos.

4) Não.

5) A empresa não utiliza mobiliário ergonômico propriamente dito, mas procurou dispor os equipamentos de forma a facilitar a realização das atividades pelos funcionários. Sobre iluminação, observamos a incompatibilidade entre muita iluminação incidente e a luz dos monitores de computador.

6) Não. A empresa está atenta ao fato de as telas dos monitores serem bastante iluminadas e de essa luz vir muitas vezes a agredir a vista do usuário. Em vista disso, o ambiente não carece de muita iluminação. Vale dizer que muitas vezes os funcionários trabalham sem luz alguma.

7) Sim, devido aos motivos descritos anteriormente. 

8) Não.

9) Somente as atividades extra-profissionais.

9) TABELA COMPARATIVA ENTRE AS RESPOSTAS OBTIDAS:

	
	White Martins
	Andrade Gutierres
	Made Internet Services

	acreditam na saúde como fator de aumento de produtividade
	sim
	sim
	sim

	atividades 

extra-profissionais
	palestras, orientações e

avisos
	palestras e

conversas semanais
	jogos, futebol

churrascos e shows

semanais

	queixas 

mais freqüentes
	DORT (relacionada 

à digitação) e

já houve impossibilidade de trabalho
	dor nas costas/

não houve impossibilidade

de trabalho
	nenhuma queixa

	programa visando prevenir problemas por atividades repetitivas
	palestras 

e panfletos
	exame médicos e ambulatórios
	não existe

	preocupação com ergonomia
	estudo para troca do mobiliário e

ergonomia maior para quem mais necessita
	pranchetas ergonômicas (anteriormente) e móveis para uso do computador ergonômicos
	equipamentos que facilitem o trabalho e

incompatibilidade entre iluminação e a luz da tela 


	
	White Martins
	Andrade Gutierres
	Made Internet Services

	estudo sobre luminosidade
	luminosidade ideal para cada atividade e

economia de energia
	calhas que não reduzam iluminação e

computador (
 menor iluminação
	não houve estudo

	luminosidade no nível ideal
	sim
	sim
	computador (
 menor necessidade de iluminação

	existência de sistema de controle de luz
	não há, mas

há gerador
	não há, mas

há gerador
	não há

	existência de outro programa de saúde
	não há separação em programas,

há políticas que visam proteger o trabalhador
	somente exames periódicos
	somente atividades extra-profissionais


10) CONCLUSÕES:

Nota-se que em todas as empresas entrevistadas há uma preocupação com a saúde dos empregados, pois elas acreditam que isso aumente a produtividade dos mesmos e, conseqüentemente, a produtividade da empresa.


Observou-se também que, por lei, uma empresa acima de determinado tamanho e que possua um determinado grau de risco nas atividades realizadas deve possuir programas de saúde, para cuidar da saúde dos funcionários.


Já em relação à ergonomia, as firmas procuram oferecer móveis para os empregados trabalharem sem sentirem dores ou desconforto, para que produzam mais e se sintam satisfeitos no ambiente de trabalho.


Por fim, quanto à iluminação, as três empresas possuem preocupação em oferecer luminosidade adequada ao trabalho e, se possível, economizando eletricidade. Desta forma, aumenta-se a produtividade e evita-se danos à visão.


 Deve-se notar a relação deste estudo com o projeto. Afinal, nas salas e seções de corredor mapeadas pelo sistema de controle de luz quer se garantir iluminação segura e/ou a luminosidade ideal para as tarefas realizadas dentro de um recinto. Ambiciona-se, também, o não desperdício de energia, aproveitando, sempre que possível, a luminosidade proveniente do sol.
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